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PLANO DE INTERVENÇÃO �QUEOLÓGICA NA ÁREA DA ANTIGA 
IGREJA DA SE DE SALVADOR (BAHIA) 

1) CONSIDERAÇÕES GERAIS

Carlos .ctchevame 
Prof. Arqueologia FFCHIUFBA 

Este plano constitui uma nova versão dos dois apresentados anteriormente ao Sr. 

Secretário de Pl3.1!ejamento da Prefeitura Municipal, em função dos novos elementos que 

foram discutidos na reunião do dia 1 O de julho passado, considerando ainda a reunião 

efetuada no dia 06 de julho, com representantes da Secretaria Municipal de Planejamento, 

coordenados pela Sra. Terezinha Rios, e o Arquiteto Professor Fernando Assis, autor do 

projeto de arquitetura urbanística para parquização de toda a área da praça da Sé. 

Na área do Centro Histórico da cidade de Salvador, compreendida entre a igreja da 

Misericórdia e a Casa Arquiepiscopal, encontrava-se até o ano de 1933 em que foi 

demolida, a antiga Igreja da Sé. Em um setor desta área, em 1994, foram achados, por 

ocasião de obras municipais, restos ósseos humanos e vislumbrados vestígios de 

estruturas murarias. Em função destes achados, pode-se pensar que existam ainda no 

subsolo desta área os alicerces do antigo templo, provavelmente com condições de 

permitir a recomposição do perímetro e das divisões internas. Esta probabilidade enseja e 

ao mesmo tempo fundamenta os trabalhos de escavações que propomos a seguir, no 

plano de intervenç�. 









retângulo), no setor onde aproximadamente se encontra hoje o calçadão com O busto do 

arcebispo Sardinha). 

Cabe re:;saÍ� que as posições dos alicerces do prédio segundo as quais se detennin.!:a:c 

os pontos de sondagens serão plotadas pela equipe do Arquiteto Prof Fernando Assis, a 

partir das informações históricas documentais. A rigor, a própria planta sobre a qual será 

fundamentado o Plano de Intervenção é de autoria deste professor e de sua equipe. 

- Etapas do trabalho

O Plano de Intervenção prevê as seguintes etapas de concatenamento lógico: 

a) Balizamento das áreas a serem escavadas conforme informações e planta do Prof.

Assis e de sua equipe que serão entregues prevista para o dia 15 de julho de 1998.

b) Setoriz.ação dos pontos de sondagens considerando os 4 ângulos da planta do ediflcio.

Dia 16/07/98

c) Remoção ;;�: t'u..."te da Prefeitura do solo empedrado e cimentado até

aproximadamente 50 cm da superficie. Atividade prevista para os dias 16 e I 7

d) Colocação dos tapumes circundando as áreas de sondagens. Atividade prevista para

os dias 16 e 17.

e) Início das escavações, previsto para o dia 20. As escavações serão começadas

simultaneamente nos 4 pontos de sondagens. Quadriculamento e identificação dos

setores.

f) Finalização das escavações em 30 de setembro.

5) EQUIPE DE TRABALHO

A equipe técnico-cientifica estará sob a Coordenação do Prof. Carlos Etchevame, do 

Departamento de Antropologia (UFBA) e Vice-Diretor do Museu de Arqueologia e 

Etnologia (MAE/UFBA). A Sub-Coordenação estará a cargo do prof. Cloves Mac 




















